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tál qual o ajuste fiscal teve de ser antecipado pelo Go- , 
Tiverno por causa da crise que os países do Sudeste da 

Ásia desencadearam nos mercados, também não vai dar 
hibt ,  ' 

onpara ficar empurrando com a barriga a reforma tributá- 
; tia. O Congresso Nacional aprovou a prorrogação da 
kh.•1 • 

59ek•PMF (o tributo que incide sobre qualquer movimenta-
çao:bancária) até 1999, mas antes disso o Tesouro terá 

9-de.encontrar uma maneira de substituir esta receita. 

principalmente no que se refe-
re às contas externas do país, 
podem ser alcançados com ta-
xas bem inferiores. 

Imune a um outro ataque es-
peculativo o país não está, até 
porque continuará dependen-
do de poupança externa para 
financiar o seu déficit em tran-
sações correntes • (que, na me-
lhor das hipóteses cairá de 
4,3% em 97 para 2,5% do PIB 
no ano que vem). Tudo leva a 
crer que as economias do Su-
deste da Ásia vão levar ainda 
vários meses até os ânimos se-
renarem por aquelas bandas. 
No entanto, ficou evidente nes-
sa crise que a América Latina e 
o Brasil não são mais alvos tão 
fáceis. Já se pode então sair do 
regime de prontidão e passar 
para o de semi-alerta. 

O pacote fiscal, por si só, 
significará um forte tranco na 
'economia. Juros tão altos re-
presentam dose dupla. Pas-
sam do campo das medidas 
preventivas e oportunas para 
o do sadomasoquismo. 

mame 

3q.G. ideal seria que a arrecada-
?,,91çâo :da CPMF se tornasse dis-
)rnfiensável por força de cortes 
.bidás-despesas. As funções do 
brAetor público estão sendo re-
!rudes' enhadas no Brasil, mas ain- 
3;..,dá'assim as atividades' rema- 

nescentes continuam a ser um 
buraco negro que faz desapa-

.9hreCer qualquer dinheiro em 
sv caixa. 

z.3 .1A,  saúde é um dos exemplos 
Brtlesse poço sem fundo. Para 

1998, o Governo federal pro- 
gramou gastos de mais de R$ 

Rs I9:bilhões, incluindo salários 
sQl&profissionais do setor (cer-
19•Vkle R$ 5 bilhões), despesas 
.1%inbulatoriais, internações (R$ 
fx13 bilhões) e investimentos di-
19:retos em estados e municípios 

(R$ 1,2 bilhão). Em•termos 
31"51s, esses gastos serão aqui-
~entes aos de 1997, o que sig-
3bilifica que a área d•saúde não 
o ,foiQáfetada pelos cortes que o 
3£10Cote fiscal promoveu no Or- 
3-j'Omento. Os estados deverão 

deSembolsar R$ 6,2 bilhões e 
'3bInã':municípios mais R$ 4,6 bi-
i4lhões com a saúde. 

Nem por isso deve-se espe-
rar que a rede conveniada do 
Sistema Único de Saúde (SUS) 
KãsSe a funcionar nos trin- 

.1'?'4iies. Em 1998 não deixaremos 
6 ri de 'ler nos jornais reportagens 
11 sobre pessoas sofrendo nas fi-
iclas de espera dos hospitais,. 

2-94jkientes mal atendidos, san-
-.9'.tas casas reclamando de atra-
b sós-nos pagamentos ou dos 
, 71:54iiicos valores da tabela usada 
,b4ielo SUS para ressarcir servi-
b çtinédico-hospitalares etc. 
b !.C) sistema de saúde se res-

?• Sente de boa gerência. Onde a 
ILTei:le pública funciona direito, 

não há mistério: por trás há 
administração eficiente, 

<;•-àntrolando custos e aplican-
lbdo:o dinheiro escasso no mo-

,8úttiento e nos lugares certos. 
:5f)i ,Na educação, a situação não 

é muito diferente. Os reitores 
,universidades já andam 

}% :,pé de guerra, dizendo que 
ilsinãõ têm mais verbas nem para 

pagar contas de luz, água ou 
jelefone. É QMeSITIO problema 

z,,do• sistema de saúde: as 
‘̀Tr. 

 
ersidades federais, com raras 

,e#eções, não são um primor 
Wadministração. Como o Go-
.,no federal também não sa-
'11ë", istinguir quem trabalha 
sério:daqueles que estão ape- 

a,,tfasuSando a universidade na- 
1 r outrós fins, o corte linear no 

rapasse das verbas acaba atin- 
nda em igual intensidade a 

"Mos, aumentando a sensação 
de injustiça e de desprezo dos 

.governantes pela pesquisa es-
¥encial para o desenvolvimen-
io 'dó país. 

Pára não ficar em um beco. 
sern.sáída, o Governo terá en-
4416,•que acelerar a reforma tri-.,4 1tária que está em banho-ma-
ria no Congresso Nacional. 

Q

••me 
Banco Central já deveria 

ter promovido uma nova redu-
ção nas taxas de juros. Antes 

.;]da crise no Sudeste da Ásia as 
tãxas aqui estavam suficiente- 

'elite altas para desacelerar a 
economia — e havia sinais cla-
ros ,de que isso começava a 
worrer. A elevação dos juros 
foi necessária para neutralizar 
3í o?át,áque especulativo, mas 
passado o pior momento, man-
tê-los nesse patamar de 2,9% 
ao mês parece um sacrifício 
inútil, pois c; mesmo resultado, 

Grandes empresas, multina-
cionais principalmente; já per-
ceberam que terão de diminuir 
suas importações daqui para 
frente, aumentando o índice 
de nacionalização de seus pro-

..dutosSimprovável que ,o Go-
verno volte a criar dificulda-
des burocráticas ou barreiras 
não alfandegárias .para conter 
as importações, mas pode pro-
mover novo entendimento no 
Mercosul para elevar tarifas, 
se for o caso. 

A Xerox, por exemplo, tem 
um plano para chegar ao ano 
2000 com balança comercial 
equilibrada, exportando tanto 
quanto importa. Para isso vai 
fabricar no Brasil impressoras 
digitais e máquinas que fazem 
cópias coloridas. 

As copiadoras tradicionais, 
analógicas, usadas pela maio-
ria das empresas, ainda repre-
sentam 60% do faturamento da 
Xerox. É uma proporção que 
não difere muito das outras 
subsidiárias da corporação es-
palhadas pelo mundo. 

•E • • 
A Bolsa de Valores do Rio de 

Janeiro e a Câmara de Liquida-
ção e Custódia (CLC) estão 
com mais de R$ 26 milhões em 
caixa. Nem por isso a BVRJ 
pretende ficar à frente da obra 

. para concluir o seu prédio na 
Praça XV. 

As atuais instalações, ultra-
confortáveis, são mais do que 
suficientes para abrigar a bol-
sa e a CLC. Dessa forma, o no-
vo prédio representa apenas 
um investimento imobiliário, e 
os dirigentes da BVRJ prefe-
rem que a obra seja então 
transferida para alguma incor-
poradora que aceite dar al-
guns andares do futuro prédio 
à bolsa em troca do terreno. 

Na construção do edifício 
agora ocupado pela bolsa a en-
tidade gastou R$ 23,6 milhões. 
A obra foi interrompida diver-
sas vezes e acabou saindo mui-
to cara. Mas no futuro o prédio 
terá uma grande valorização, 
já que os andares atuais esta-
rão ligados aos novos, forman-
do um espaço corrido de um 
tamanho dificilmente encon-
trável no Centro do Rio. 
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